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APRESENTAÇÃO 
O desenvolvimento evolutivo do campo de Ciências Sociais Aplicadas tem sido 

caracterizado por uma pulsante força dinâmica engendrada por estrutural tendência de 
crescente emergência de novos cursos, debates e agendas de pesquisa que buscam 
responder aos dilemas de uma realidade cada vez mais fluida e complexa.

A abordagem interdisciplinar apresentada por este livro dentro do campo das 
Ciências Sociais Aplicadas tem como fundamento lógico uma análise teórico-conceitual 
que parte da própria apreensão dos problemas existentes na realidade empírica brasileira 
a fim de descrever explicações e propor prescrições de soluções para os dilemas humanos.  

Partindo da ampla capacidade dialógica de um campo científico relativamente aberto 
à pluralidade dialógica, esta obra intitulada, “Pesquisas Interdisciplinares Estimuladas por 
Problemas Concretos das Ciências Sociais Aplicadas 1”, apresenta uma instigante agenda 
de diferenciados estudos sobre a realidade empírica urbana e rural brasileira.

O objetivo deste livro é demonstrar que existe uma riqueza teórico-metodológica 
existente na combinação de uma leitura interdisciplinar e em uma ciência aplicada à 
resolução dos problemas sociais do campo científico, propiciando assim uma abrangente 
agenda de estudos de ampla relevância fenomenológica. 

Estruturado em 18 capítulos, este livro apresenta relevantes pesquisas em distintos 
cantos do país, as quais coadunam de um convergente recorte metodológico interdisciplinar 
que parte da análise das realidades empíricas para conformar os marcos teórico-conceituais 
mais adequados para explicar e responder aos dilemas empíricos.  

Fruto de um trabalho coletivo, desenvolvido por um conjunto de pesquisadoras e 
pesquisadores brasileiros oriundos de distintos estados, este livro faz um imersivo estudo 
interdisciplinar sobre as distintas realidades empíricas que valoriza a busca para a resolução 
dos problemas com base nas experiências adquiridas in loco.

Alicerçado na pluralidade do pensamento, no estado da arte e na capacidade 
dialógica dos estudos com a fronteira do conhecimento no campo das Ciências Sociais 
Aplicadas, este livro traz significativos subsídios para um amplo público de leitores analisar 
e interpretar a realidade contemporânea no país com base em uma leitura interdisciplinar.

Excelente leitura!

Elói Martins Senhoras
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RESUMO: Este estudo tem a finalidade de 
demonstrar de que forma se constrói a relação 
entre o planejamento urbano e a proximidade 
com o rural no município de Ponta Grossa- PR. 
Uma breve analise da percepção que lideres 
comunitário tem dessa relação. O estudo emprega 
a pesquisa de caráter qualitativo e exploratório, 
utilizando-se de pesquisa bibliográfica.  
PALAVRAS - CHAVE: Relação urbano/rural; 
Planejamento urbano; Comunidade. 

URBAN AND RURAL RELATIONSHIP 
IN PONTA GROSSA - NOTES FOR 
A DISCUSSION OF TERRITORY 

AND PERCEPTION AS COMMUNITY 
ORGANIZATIONS

ABSTRACT: This study aims to demonstrate 
how the relationship between urban planning and 
proximity to the rural is built in the municipality 
of Ponta Grossa- PR. A brief analysis of the 

perception that community leaders have of 
this relationship. The study uses qualitative 
and exploratory research, using bibliographic 
research.
KEYWORDS: Urban / rural relationship; Urban 
planning; Community

INTRODUÇÃO
O planejamento urbano articulado à 

lógica capitalista está predestinado a passar por 
inúmeros problemas, tais como a desigualdade 
social, saneamento, saúde, infraestrutura, 
dentre outros. Com isso, discussões e estudos 
sobre o planejar as cidades é fundamental na 
medida em que articulados a isso existem 
diversos outros problemas sociais. 

A insustentabilidade que marca a maior 
parte das cidades brasileiras é resultado de um 
desenvolvimento urbano rápido, despreparado 
e excludente, desde as suas raízes. O capital 
define como será distribuída a política urbana, 
e têm o Estado como aliado através da 
valorização das propriedades que tem uma 
localização privilegiada. Nessa notória disputa 
entre melhores localizações nas cidades, aos 
segmentos de habitações sociais de baixa renda 
restam localidades às regiões periféricas, onde 
predominantemente, os serviços, equipamentos 
e infraestruturas urbanas são limitados ou 
inexistentes. (PEREIRA, 2012). 

Delimita-se como ponto de discussão 
aqui as características comunitárias e a 

http://lattes.cnpq.br/5449233930427672
http://lattes.cnpq.br/1647166798882128


 Pesquisas Interdisciplinares Estimuladas por Problemas Concretos das Ciências 
Sociais Aplicadas Capítulo 4 43

percepção que os/as líderes comunitários/as têm frente à problemática de confrontação 
urbano rural nos bairros da cidade de Ponta Grossa- PR, trabalhando esses bairros como 
componentes de um território.  Busca compreender de que forma se constrói a relação 
entre o planejamento urbano e a proximidade com o rural nesta região, assim como a 
percepção dos líderes comunitários da região com relação à questão do agrotóxico e a 
proximidade com a comunidade que é uma problemática visível na configuração da região.

O território é um termo que é discutido e que tem na parte empírica que se 
apresenta aqui aquele que se tem em várias frentes de atuação acadêmica, tanto pesquisa 
quanto extensão, em Ponta Grossa e pela característica geográfica da comunidade 
estar cercada por lavouras agroindustriais, sendo correspondente com o problema aqui 
abordado. Optou-se aqui em não identificar o nome do território estudado, assim como, 
dos líderes comunitários que se citará alguns depoimentos mais à frente. Assim como, 
maiores informações quanto aos procedimentos metodológicos adotados para colher os 
depoimentos estão esclarecidos e registrados no trabalho originário que está sendo base 
para construção desse e que está devidamente protocolado nas instâncias competentes da 
Universidade Estadual de Ponta Grossa. 

Sabe-se que as transformações do mundo urbano na perspectiva de um 
desenvolvimento agroindustrial, descontrolado que não está preocupado com as 
consequências e impactos na vida das populações, em especial as mais pobres que ao 
buscar moradias com preços acessíveis, encontram-nas em localidades distantes dos 
centros urbanos, que realizam a confrontação com lavouras e agrotóxicos. 

Discutir e refletir sobre essa problemática que é a utilização de agrotóxico em locais 
que possuem moradias tem sido recorrente especialmente pela falta de planejamento 
urbano, que acaba desconsiderando o bem estar e a dignidade humana das pessoas 
próximas colocando-as em situação de risco.

DIREITO À CIDADE NOS TEMPOS ATUAIS: CONCEITO E  
CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA

O termo “direito a cidade” foi desenvolvido pelo sociólogo francês Henri Lefebvre 
no livro “O Direito à Cidade” no ano de 1968. Esse direito é definido como a não exclusão 
da sociedade urbana das qualidades e benefícios da vida urbana. O autor escreveu a 
obra no momento em que o processo de industrialização estava causando mudanças no 
espaço urbano e como consequência interferindo nas relações sociais causadas pelo 
capital. Segundo Lefebvre (2001 APUD Tosta, 2016), o direito à cidade se define como 
forma superior dos direitos, sendo que abrange o direito à liberdade, à individualização e 
ao habitar. Assim o direito a cidade é uma estrutura política que teve a necessidade de ser 
construída para enfrentar as ações capitalistas e amenizar suas expressões. 

O direito à cidade segundo Harvey (2012), “é o direito de mudar a nós mesmos 
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pela mudança da cidade. Além disso, é um direito comum antes de individual já que esta 
transformação depende inevitavelmente do exercício de um poder coletivo de moldar 
o processo de urbanização.” (HARVEY, 2012, P.74). As cidades se constituíram com 
característica de aglomerações perto dos locais de trabalho, ou de comércios, desse modo 
à urbanização ligada ao fenômeno de classes sob influência do controle da superprodução. 
Essa liberdade de construir e reconstruir a cidade e consequentemente o indivíduo e suas 
relações sociais são um dos mais preciosos direitos humanos e em contrapartida o que 
sofre maior negligência pelo sistema econômico capitalista. 

A urbanização sempre foi um fenômeno de classe, tendo em vista que tudo que 
excede, aquilo que sobra, é extraído de algum lugar ou de alguém, esse é um claro exemplo 
da sociedade capitalista, e como a urbanização depende da mobilização de excedente, a 
conexão do desenvolvimento entre capitalismo e urbanização é próxima. (HARVEY, 2012). 

No Brasil pode-se destacar que a insustentabilidade que marca a maior parte das 
cidades brasileiras é resultado de um desenvolvimento urbano rápido, despreparado e 
excludente, desde as suas raízes, o capital define como será distribuída a política urbana, 
e possui o Estado como aliado tendo em vista as benfeitorias onde contribui com a 
valorização das propriedades que tem uma localização privilegiada.  Nessa notória disputa 
entre melhores localizações na cidade aos segmentos de habitações sociais de baixa 
renda restam à ocupação de periferias urbanas, regiões onde predominantemente, os 
serviços, equipamentos e infraestruturas urbanas são limitados ou inexistentes. (PEREIRA, 
2012).  

O direito à cidade foi assegurado no Brasil pela Constituição Federal de 1988 
(BRASIL, 1998) pelos artigos 182 e 183 definem a política de desenvolvimento urbano e da 
função social da propriedade. E regulamentado posteriormente pela lei nº10. 257 de 2001, 
chamada de Estatuto da Cidade, que garante o direito de usufruir da estrutura e espaços 
públicos da cidade com igualdade na utilização. O Estatuto da Cidade tem a perspectiva 
de democratização da gestão das cidades através de instrumentos. Um dos instrumentos 
de gestão utilizado na intenção de validar essa democratização é o Plano Diretor, que 
se faz obrigatório a municípios que tenham mais de 20 mil habitantes, integrantes de 
regiões metropolitanas, onde haja interesse do Poder Público Municipal, áreas de interesse 
turístico, e inseridas em áreas de influência de empreendimentos ou atividades com 
impactos ambientais. (BRASIL, 2001)

O processo de elaboração do Plano Diretor parte da Prefeitura com articulação 
da Câmara e com a sociedade civil. Sendo fundamental importância a participação da 
população ou de seus representantes, pois são nesses momentos de discussão em 
oficinas comunitárias que podem sugerir propostas de melhorias, pois o Plano Diretor 
somente corresponde a realidade e a expectativa da população quando essa apresenta 
as demandas. É um importante instrumento à medida em que se pensa numa sociedade 
ordenada na intenção de um direito a cidade mais inclusa de acordo com demandas da 
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população. 
O direito à cidade não garante apenas acesso, mas deve corresponder à realidade 

dos sujeitos, faz-se necessário refletir e definir direitos fundamentais. O direito à cidade 
não se resume apenas ao direito de acesso aos recursos, mas tem a finalidade de tornar 
a sociedade mais acessível e inclusiva, um direito que vai além de interesses imobiliários 
e formas excludentes de determinar uma cidade, mas que seja voltado às pessoas e suas 
especificidades. (HARVEY, 1980)

Dessa maneira, entende-se que a precarização do planejamento urbano decorre 
de um Direito à Cidade que também está fragilizado e pouco levado em consideração no 
momento de planejar uma cidade, seja inicialmente ou alterações necessárias para melhor 
atender a população. 

Planejamento Urbano e Direito à Cidade é indissociável tendo em vista que ao 
serem colocados em prática na realidade social urbana conseguem atender as demandas 
de forma mais precisa frente às necessidades reais. Destaca-se que em inúmeros casos o 
que foi estipulado na teoria, ou seja, aquilo que é determinado como prioritário e importante 
em discussões de planejamento, não é estabelecido na realidade pratica, ocasionando 
a fragilidade do direito, em especial a população mais empobrecida, que ao planejar a 
cidade, são excluídos socialmente de mínimo de infraestrutura. 

Ermínia Maricato (1982) apresenta discussões importantes na área de habitação e 
cidades, onde realiza uma discussão acerca do capitalismo e como interfere na segregação 
do espaço urbano. Tendo como referência sua obra “A produção capitalista da casa (e da 
cidade)” podem-se levantar algumas discussões frente aos temas as quais ela apresenta 
e que se fazem relevantes. 

As cidades brasileiras são desenvolvidas de acordo aos interesses privados, o que 
leva a um processo de urbanização mais desigual, pois para ter acesso à terra urbana é 
necessário comprar, e quando isso não é possível devido ao fato das pessoas que não 
possuem poder financeiro, o estado precisa dar subsídios para a moradia da população. 
(MARICATO, 1982)

Os imóveis com características similares podem ter preços diferente, sendo o fator 
que altera é a localidade, é muito comum que os preços sejam orientados pelo valor de 
um terreno, determinado a possibilidade de quem pode pagar uma melhor localização, 
com acesso a infraestrutura perto de suas residências, equipamentos públicos e privados. 
Terrenos com essas características são supervalorizados e com preços altos, sendo 
inacessível a uma parcela grande da população. Desse modo, são feitas alternativas de 
moradias, geralmente em locais muito afastados que possuem mínimas infraestruturas 
para a população. (MARICATO, 1982).

Todo o processo histórico de habitação auxilia para que a população de menor renda 
acesse a habitação em terra urbanizada. Historicamente a população mais empobrecida 
ocupa as periferias da cidade, onde o direito à cidade é negligenciado, em grande parte das 
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vezes não há infraestrutura adequada (MARICATO, 1982).
A conceituação de Planejamento Urbano que Maricato (1982) apresenta também 

é em relação às desigualdades sociais que são estipuladas pela sociedade dominante os 
quais associados às imobiliárias definem a maneira que partirá o planejamento de uma 
cidade, sendo propensa aos ricos e excludentes aos pobres. 

Dessa maneira, tem-se a segregação espacial, importante fator ao se discutir 
urbanização, pois retrata as maneiras que a sociedade se organiza de acordo com a sua 
classe social, etnias ou nacionalidades. Esse fenômeno pode ser explicado pelo conceito 
de segregação socioespacial, definida por um processo onde diferentes classes tendem 
a se concentrar em regiões ou bairros, dessa maneira estipulando seu território e como 
consequência a dominação e superioridade entre classes. 

A segregação também pode ser caracterizada pelos grandes condomínios de luxo 
que são fechados por muros e ainda possuem sistema de segurança dos moradores que 
podem pagar por isso, possibilitando o isolamento ao mundo externo. Tudo aquilo que 
vai realizar uma diferenciação, principalmente relacionado à classe social, sendo possível 
distinguir diferentes grupos.    

Dessa maneira, pode-se concluir que o direito à cidade, definido como direito 
superior, pois esse em sua teoria tem a finalidade de garantir direitos que vão além da 
habitação, como também de infraestrutura e acesso a outros equipamentos que garantam 
outros direitos, tais como educação, saúde, lazer, dentre outros. Ao abordar autores que 
discutem a urbanização e o Direito à Cidade na lógica capitalista orientada por interesses 
privados e de imobiliárias gera a segregação do espaço que leva grande parte da população 
habitar em localidades definidas, destinadas nas periferias, ficando à margem das cidades. 

Nos moldes capitalistas o processo de urbanização tende a ser desigual ocasionando 
a população que já sofre a exclusão social a ficar expostas a novos ricos, desconsiderando 
a dignidade humana que deveria ser garantida pelo Direito à Cidade. Ou seja, as cidades 
não são planejadas pensando em inclusão de todos da melhor forma possível, mas sim na 
intenção de garantir as melhores localizações aos que podem pagar preços mais altos e 
buscando locais mais distantes para que as periferias sejam afastadas, garantindo assim a 
dominação dos mais ricos sob os mais pobres. 

Sabe-se que o século XX foi marcado por inúmeras demandas que impulsionaram 
a mudanças tanto nas tecnologias como em organizações, que atingiram de forma direta 
as formas de produção. O capitalismo é uma das formas de organização que atingiu todo 
o mundo causando as diversas mudanças que foram impulsionadas. Como por exemplo, 
estimulou o desenvolvimento industrial, tecnológico e de meios de comunicação. A 
agricultura que anterior a esse processo era a familiar, a produção era voltada a garantir 
os meios de subsistência nesse núcleo, passa a uma atividade orientada para a produção 
comercial. Onde precisa alimentar uma população. (SILVA, et al, 2005) 

O processo de produção agrícola passa por muitas mudanças que orientam suas 
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formas de produção em massa, acelerada e acima de tudo que gere lucros. Uma das 
inovações nessa indústria foi à tecnologia que possibilitou a mecanização de diversas 
atividades agrícolas e como consequência a substituição da mão de obra por máquinas, 
onde foi um dos principais motivos que impulsionou o êxodo rural. Outra grande mudança 
foi a que a utilização de agroquímicos nas plantações em especial o agrotóxico a partir de 
1930, intensificando a partir da segunda guerra mundial (1939 - 1945). (SILVA, et al, 2005)

O Sistema de agricultura a base de agrotóxicos, conhecida como convencional foi 
estimulada no Brasil de forma geral no governo ditatorial (1964 -1985) tendo em vista o 
desenvolvimento no sentido de crescimento econômico, o país passa a ser um dos maiores 
exportadores de soja do mundo em poucos anos. Os planos e políticas direcionados a 
derrubar as árvores e matas e fazer lavouras sob o slogan “plante que o governo garante” 
lançado pelo então presidente João Batista Figueiredo, de maneira a incentivar os 
produtores rurais a plantar uma grande safra de trigo garantindo um preço mínimo com alto 
valor para as produções. 

A confrontação urbano/rural é colocada aqui como resultado de um planejamento 
urbano com uma política habitacional que ao tentar prover habitação a toda uma população, 
exclui os indivíduos da vida urbana, em especial os menos favorecidos que não possuem 
condições financeiras para garantir moradias nos centros municipais. E dessa maneira 
são alocadas em regiões distantes, que antes eram fazendas, e que se tornam lotes 
habitacionais disponíveis em preços e financiamentos mais acessíveis, possibilitando que 
essa parcela da população possa residir. 

Portanto, o problema que se aborda é além de distâncias longas a serem percorridas. 
Estão elencadas as consequências dos loteamentos distantes do meio urbano são 
localizados a margem de fazendas agroindustriais que realizam a utilização de produtos 
fitossanitários causam a população qual está residindo ao lado, e consequentemente tendo 
contato direto pelo ar a essas substâncias. 

Nessa perspectiva, o Dossiê Abrasco (2015) apresenta a problemática do agrotóxico 
em relação à saúde dos trabalhadores rurais, realiza-se a associação da utilização desses 
produtos também a população que reside ao lado dessas plantações que estão expostas a 
essa vulnerabilidade das toxicidades do agrotóxico.

Segundo a Abrasco, cerca de 1/3 dos alimentos que os brasileiros consomem está 
contaminado com algum tipo de agrotóxico. Essas contaminações em muitas situações são 
por meio de agrotóxicos não autorizados para aquele cultivo específico ou que estejam em 
concentrações que ultrapassem os limites máximos de resíduos considerados aceitáveis. 
(CARNEIRO, 2015)

Após o ano de 2015 (também marcado pelo Impeachment da presidente Dilma 
Rousseff, como forma de relacionar ao fato) o consumo total de agrotóxico no Brasil 
saltou de cerca de 170.000 toneladas para 500.000, tendo um aumento de 135%. Dessa 
maneira “O Brasil, como é sabido, alcançou em 2009 o primeiro lugar no ranking mundial 
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de consumo de agrotóxicos [..]” (BOMBARDI, 2011, p.01) Esse fato leva a diversas outras 
características encontradas na utilização do agrotóxico, como por exemplo a renda da terra. 
Mais de 90% das produções agrícolas produzidas no Brasil são exportadas a outros países, 
sendo assim ocorre a internacionalização da agricultura brasileira e de monopolização do 
capital internacional. (BOMBARDI, 2017)

O planejamento urbano desigual e pensado numa lógica de mercado imobiliário leva 
a população menos favorecida de recursos financeiros a adquirir moradias em loteamentos 
geralmente com convênios a financiamentos acessíveis a residir à margem de grandes 
fazendas agroindustriais que em suas produções realizam a utilização de agrotóxico, de 
diversas maneiras que acaba por intoxicar as pessoas que estão residindo ao lado. Essa 
conjuntura ainda não é uma preocupação do Estado e nem mesmo dos produtores que ao 
não respeitar as regulamentações entende-se que não há a preocupação com a população 
que se encontra ao redor.

ABORDAGENS TEÓRICAS NACIONAIS SOBRE TERRITÓRIO
Nos anos de 1970 o conceito de território retorna aos debates da geografia, suprindo 

o conceito que antes era definido a limitação ao espaço nacional que dividia as fronteiras, 
onde o Estado era o único poder de controle espacial. O conceito de território passa a ser 
estudado novamente decorrente do fim da guerra fria e a passagem do fordismo para o 
regime de acumulação flexível, com a perspectiva de descentralização do Estado devido 
aos avanços econômicos e o liberalismo. O conceito de território passa por transformações 
no contexto histórico de ordens ideológicas, passa a ter análises mais profundas que 
apenas delimitar fronteiras.  (MENEZES E CARDOSO, 2005). 

Assim, o antigo conceito não supria mais a ideia do que seria território, ganhando 
espaço o atual com novas concepções. O conceito que era majoritariamente estudado pela 
geografia ganha espaços em estudos de outras áreas das ciências humanas e sociais. 

Desse modo, com os diversos conceitos de território que são utilizados em diferentes 
áreas adentra-se ao território na perspectiva integradora, tendo em vista que esse pensa 
no território abrangente, que somente pode ser concebido através da perspectiva de 
integração considerando as diferentes dimensões sociais. (HAESBAERT, 2006). 

 Dessa maneira, abrem-se novas perspectivas, sendo uma delas mais tradicional, 
que determina o território como uma área de poder, colocando-a como homogêneas, as 
formas de territorialização caracterizam-se como controle de acesso, podendo verificar fluxos 
de pessoas e de bens. Outra perspectiva seria de território enquanto rede, relacionados 
ao movimento e na conexão. E a terceira é a concepção multiescalar e não exclusivista de 
território, esse como híbrido, entre o mundo material e ideal, natureza e sociedade em suas 
múltiplas e diversas esferas, econômicas, políticas, culturais, etc. (HAESBAERT, 2006).

O território define-se como referência as relações sociais e ao contexto histórico 
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de que está inserido. As formas de propriedade de um território ao mesmo tempo que tem 
relação a natureza são relacionadas entre os homens, um a relação entre a sociedade e 
indivíduos e grupos que a compõe. 

Segundo a Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais (BRASIL, 2009), que 
também delimita ao território os serviços ofertados, onde cada equipamento da assistência 
possui uma área de abrangência que possui articulação com a comunidade, referenciando 
os indivíduos de maneira a incluí-los na proteção que ele necessita possibilitando, dessa 
maneira, melhor organizar o trabalho em rede. 

Os documentos que orientam o trabalho do Assistente Social no país (BRASIL, 2004 
e BRASIL, 2009) tendem a priorizar o território enquanto um dos pilares norteadores, tendo 
em vista que o trabalho desenvolvido deve ser adaptado à região de atuação, considerando 
toda a diversidade regional e territorial presentes no país. 

A Política Nacional de Assistência Social (BRASIL, 2004) e a Tipificação Nacional 
de Serviços socioassistenciais (BRASIL, 2009) apresentam um breve conceito do que é o 
território conforme descritos. Entretanto, para as discussões desse trabalho é necessário 
aprofundar o conceito de território, utilizando autores de referência que discutem essa 
temática, na intenção de conseguir uma aproximação a esse conceito. 

Ao adentrar as discussões de espaço geográfico, Santos (1978) elege em categorias: 
forma, função, estrutura, processo e totalidade, essas categorias influenciam na maneira 
de pensar território e sofrem mudanças no decorrer histórico de cada sociedade. 

Assim, a forma, aquilo que é visível, as formas do espaço; a Função está relacionada à 
atividade desempenhada pelo objeto criado; Forma e Função são determinadas decorrente 
do tempo e características do grupo social.  A estrutura é relacionada à historicidade, nesse 
processo histórico que a forma e a função são designadas. O processo são as ações 
humanas realizadas de maneira contínuas, busca um resultado que implica em tempo e 
mudança, os processos ocorrem na estrutura social e na economia. Ao considerar esse 
processo os fenômenos são analisados em sua totalidade. A totalidade e o tempo são 
características indispensáveis ao estudar o espaço. (SANTOS, 1978). 

Santos (1999) fala a respeito do território enquanto espaço usado e somando a isso 
a identidade que está relacionada a “sentimento de pertencer àquilo que nos pertence” 
(SANTOS, 1999, p. 8). O território é o local da residência, de trocas materiais e pessoais, 
é o momento que a vida se desenvolve. O território sem uso não se faz uma categoria de 
análise, em especial quando relacionado a ciências humanas e sociais, só ganha validez 
quando tem pessoas que o usam. 

Ao relacionar o território com o dinheiro, há de se considerar o comércio interno 
desses territórios que começa a se expandir, tornando tudo objeto de troca, sendo mais 
valorizado pelo objeto de troca do que pelo uso. O uso do território mudou devido a 
globalização, seja  demográfico, questões econômicas, financeiras, políticas, dentre outras, 
essas características mudam rapidamente devido a novas configurações que o mundo 
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toma, ocasionando impactos no território e no modo de vida das pessoas. (SANTOS, 1999)
Koga (2011) apresenta que a noção de território se constrói a partir da relação entre 

o território e a população que habita, ou seja, o território é indissociável de sujeitos, não se 
pode estudar um e desconsiderar outro. O território não seria apenas espaço de realidade 
vivida, mas, além disso, envolvendo igualmente sua dimensão subjetiva que se apresenta 
de forma concreta por meio de manifestações. 

Para Koga (2011) o conceito de território permeia o que Santos defende voltado ao 
espaço usado, onde se dão as relações sociais entre os sujeitos, na relação de exclusão 
e inclusão social. Koga (2011) traz elementos frente à escala próxima ao território, que 
está relacionada ao cotidiano dos atores sociais que residem e se relacionam, o território 
reproduz as diversas relações que o sujeito é exposto, como reprodução das relações 
socioeconômicas, políticas e culturais, que são inerentes ao território. 

Apresentando a ideia Marcelo Lopes de Souza (2011), que em sua trajetória realizou 
diversos estudos sobre o tema, destacando que para ele o conceito de território é ligado a 
fatores políticos e culturais, no interior de cada área singularmente existe a relação de poder 
entre os grupos sociais que constituem o território no conflito pelas diferenças culturais. O 
conceito de território permeia, segundo o autor, a todo espaço definido e delimitado por 
relações de poder. 

O território é um campo de forças uma rede de relações sociais que define a diferença 
entre os grupos e os membros da coletividade. Caracterizando a territorialidade como 
flexível, através da compreensão do território nas suas diversas formas, e na perspectiva 
de redes. (SOUZA, 2011)

De acordo com os conceitos dos diferentes autores apresentados nesse eixo, 
percebe-se que em comum a explicação do conceito de território é a pluralidade atrelada 
aos indivíduos que estão usando o espaço, e assim, é impossível considerar o território 
apenas das delimitações geográficas. É preciso pensar na totalidade que o compõe, atores 
sociais e suas distintas características culturais, econômicas e particulares de cada área. 
Dessa forma justifica porque não existe um conceito fechado e imutável dessa categoria, 
pois para que exista território precisam existir pessoas e suas incalculáveis diversidades. 

IMPLICAÇÕES DAS ORGANIZAÇÕES DA SOCIEDADE CIVIL NO TERRITÓRIO
Os movimentos sociais estão relacionados às ações sociais coletivas de caráter 

sócio-político e cultural que de maneira distinta a população se organiza e reivindica suas 
demandas. Os movimentos são de fundamental importância, pois, realizam diagnóstico 
sobre a realidade social, constroem resistência à exclusão e lutam por objetivos em 
comum.  A partir de 1980, os movimentos sociais ganham maior intensidade, constroem 
representações simbólicas afirmativas através de discursos e práticas, criam identidades 
para os grupos e os organizam. As ações que são realizadas pelos movimentos sociais 
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geram um sentimento de pertencimento social, incluindo os que eram tidos como excluídos. 
(GOHN, 2011). 

As associações e as organizações comunitárias visam ampliar a democracia 
para a vida social e comunitária, constitui-se formas de que as pessoas tenham voz e 
possam ser ouvidas, e reivindicar melhorias da situação de desigualdade que estão 
expostos. O associativismo, ganha cada vez mais interesse das pessoas que vivem em 
uma comunidade por decorrência dos impactos globais e a pluralização na intenção de 
reconstruir identidades coletivas. As associações têm um papel fundamental, tendo em 
vista que possibilita a participação e parte nas decisões políticas.  

A finalidade das associações para o desenvolvimento da cooperação, comunicação, 
confiança e pluralismo tem fundamental importância para desenvolver o pertencimento 
coletivo, oportunizando práticas colaborativas. O associativismo precisa ter uma ideia de 
horizontalidade e de relações pessoais, para que possa possibilitar formas maiores de 
cooperação. O associativismo vertical, hierarquizado ocasiona o oportunismo e permanecer 
as relações de poder que não devem existir em uma associação de cidadãos. (Lüchmann, 
2005).

Quanto maiores forem às conexões estabelecidas nas organizações sociais, 
maiores serão as chances de impactos positivos na democracia na perspectiva de 
tornar as instituições políticas mais efetivas. A intenção da rede é estabelecer relações 
que beneficiam outros indivíduos, ou seja, a sociedade que faz parte desse conjunto. 
Essa concepção possibilita reciprocidade e confiança, fortalecendo a coletividade e as 
possibilidades de melhorias que as ações conjuntas podem proporcionar ao coletivo de 
indivíduos. (Lüchmann, 2005).

Nas associações ou organizações sociais as pessoas manifestam sentido e 
percepção da vida social que vai além de concepções individuais e pessoais, buscam 
diferentes dimensões da vida social, na perspectiva do coletivismo. Os movimentos sociais 
por sua vez estão na capacidade de alterar a realidade social, no sentido de lutar contra as 
relações de poder e de dominação que estão inerentes nos espaços de vida social. 

Nesse sentido, relacionando a perspectiva de território dos autores apresentados, 
em que há campos de lutas e disputas (Souza, 2011) e que o território é o lugar de 
transformação, onde a população pode se organizar para reivindicar e conseguir melhores 
condições de vida é fundamental pensar no quanto são importantes às organizações 
sociais e os movimentos sociais para um território. 

Assim, há que se destacar que pensar em território, é preciso pensar, averiguar, 
compreender as entranhas do associativismo dele, dos movimentos sociais e organizações 
sociais de base, como as associações de moradores, associações de pais e professores, 
clube de mães, clube de idosos, grupos de jovens, dentre outros tantos que podem existir. 
E como estes percebem, vivenciam e encaminham no seu território as suas problemáticas 
e o que fazem para ajudar no processo da realidade vivenciada. 
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O TERRITÓRIO NA PERSPECTIVA DE PARTICIPAÇÃO SOCIAL DE LÍDERES 
COMUNITÁRIOS 

Os fatores motivadores desta pesquisa partem de indagamentos sobre a proximidade 
que loteamentos urbanos possuem de fazendas agroindustriais e desde então na intenção 
de entender qual a percepção dos moradores próximos. Traz-se aqui a reflexão de líderes 
comunitários tendo em vista que são representantes da população local.

Os/as líderes comunitários/as possuem um perfil em comuns em que todos são 
moradores do bairro há mais de 10 anos, sendo que quatro foram os primeiros moradores 
que tiveram a iniciativa de se organizar para que fosse construída e desenvolvida a 
comunidade. Grande parte deles ainda participa da comunidade, porém não de forma mais 
tão assídua, tendo em vista que são considerados líderes justamente pela importância que 
dispuseram em vários momentos organizacionais do território levando ao desenvolvimento 
e a inspiração aos sucessores para buscar novas conquistas. 

Um ponto a se destacar é a participação social dos/das líderes, de quais grupos 
sociais participam ou já fizeram parte, todos são figuras importantes e de referência ao 
território e influenciam diversas outras pessoas. A maior parte dos líderes comunitários 
ainda é ativamente participante em organizações da comunidade, pelo entendimento da 
importância que significa para os mesmos.

Dentre os grupos que apareceram que os líderes participam ou conhecem, quatro 
destes não são de organizações religiosas e os outros quatro são de articulações com a 
igreja que promove ações com cunhos filantrópicos.

Pode-se realizar uma breve reflexão acerca de que as ações desenvolvidas pelas 
organizações religiosas possuem perspectiva caritativa nas ações, ou seja, visam melhorias 
pontuais de situações do bairro, tal qual auxilio com alimentação da população do bairro. Em 
parte das organizações comunitárias já possui um viés na perspectiva de melhorias para 
o bairro, de articulação aos órgãos governamentais para que possibilite novas conquistas, 
desde linha de ônibus até reforma e construção de escolas, quadra esportiva, Praça, dentre 
outras, nessa perspectiva de alcançar objetivos sociais e não apenas pontuais. 

Características apontadas por Avritzer em 1997 ainda podem ser identificadas 
atualmente em organizações sociais, o que levanta questionamento tais quais até que 
ponto a articulação com a igreja permite a autonomia das pessoas. Um dos líderes 
comunitários apresentou essa perspectiva, pontuando que muitas vezes quando há um 
problema no território as pessoas buscam a igreja como forma de superar a dificuldade 
momentânea, tal como a fome, as igrejas realizam esse trabalho de arrecadar alimentos 
e fazer a doação aos mais necessitados, demonstrando, assim, que dentro do território as 
pessoas conseguem se organizar tal qual permitir o bem estar de outros moradores. 

 Os/as líderes comunitários geralmente não costumam utilizar a referência 
“território”, mas sim “bairro”, sendo que já se manifestou as fontes que iluminam nosso 



 Pesquisas Interdisciplinares Estimuladas por Problemas Concretos das Ciências 
Sociais Aplicadas Capítulo 4 53

olhar sobre o conceito de território no capítulo I. O que se pode identificar nos depoimentos 
é que todos integralmente percebem que há diferença em relação ao território deles em 
comparação a outros que compõem o município de Ponta Grossa- PR, a medida que 
comparam com territórios próximos e também com bairros distantes entretanto bem mais 
velhos, maior territorialmente e bem desenvolvido, por ser um dos primeiros bairros do 
município e possuir interesses políticos na região.

Os/as líderes comunitários/as percebem que há diferença entre os territórios, e em 
especial que o deles em comparação a outros que são até mesmo mais velhos possui 
diversas conquistas e há o entendimento de que muitas dessas (senão todas) foram 
impulsionadas através de mobilizações sociais da comunidade que buscava melhorias para 
todos. Como o caso dos equipamentos públicos, como linha de ônibus, escolas estaduais 
e municipais, equipamentos de saúde básica, dentre outros, quais foram conseguidos 
através de lutas dos movimentos organizados do território. Vale destacar que além das 
conquistas de direitos fundamentais os líderes destacam os desenvolvimentos econômicos 
que foi se estabelecendo na comunidade, tal como os comércios locais que existem. 

Ods/as líderes comunitários/as percebem que o território deles é um local muito 
bom de morar, e que, além disso, há o significado das lutas sociais que fizeram parte, 
tendo em vista, melhorias para o conjunto comunitário, dessa maneira a importância das 
mobilizações que revelam em significativas melhorias para o desenvolvimento social do 
território.

 Pontua-se que essas especificidades do território acontecem através da característica 
forte do associativismo e de organizações sociais. Os/as líderes compreendem que sem 
organizações comunitárias não há melhorias para o território, que depender exclusivamente 
que o Poder Público note quais as demandas de uma determinada região é basicamente 
impossível. Sendo assim os líderes comunitários têm papel fundamental à medida que se 
organizam para buscar bens comuns para a comunidade em um todo. Percebe-se que eles 
notam os avanços que as organizações comunitárias conseguem que sem isso o território 
seria ainda muito frágil em fazer valer a política pública, o direito e os mínimos sociais. 

Destaca-se assim que para os/as líderes comunitários/as do território estudado 
é de fundamental importância as mobilizações sociais tendo em vista as melhorias que 
conseguiram através destas. Assim, tem-se que a característica de fortes organizações 
comunitárias  como um dos critérios para escolha do território para desenvolver a pesquisa 
é real e importante. 

A RELAÇÃO DOS MORADORES (EXPRESSOS PELAS LIDERANÇAS 
COMUNITÁRIAS) COM A PRESENÇA DO AGROTÓXICO NO TERRITÓRIO

Com relação a percepção dos/das líderes comunitários/as em relação ao problema 
da confrontação urbano rural e qual é o entendimento destes frente às sérias consequências 
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da utilização de agrotóxicos para a vida humana. 
A maioria dos/das líderes comunitários/as  percebe que há a utilização de agrotóxicos, 

entretanto dois deles demonstram em suas respostas a falta de informação ou até mesmo 
o desentendimento frente à utilização de agrotóxicos. Pontua-se que pode haver um receio 
de falar sobre o assunto, sobretudo, quando se observa desconforto dos mesmos ao tocar 
no assunto. 

Entretanto pode-se aqui destacar que “O Brasil, que desde 2009 tornou-se o maior 
consumidor de agrotóxicos do planeta, teve um aumento na taxa de crescimento das vendas 
destes produtos da ordem de 200%, no período de 2000 a 2010[...]” (BOMBARDI, 2013, p. 
2). Com esses dados torna-se evidente que o Brasil é o país que utiliza grandes quantidades 
de agrotóxicos comparado ao mundo todo, ou seja, as fazendas agroindústrias para a sua 
produção acelerada fazem a utilização de produtos químicos. O que não é diferente no 
território, onde as ACS e moradores próximos informaram que constantemente é possível 
notar os tratores passando os venenos nas plantações que rodeiam a comunidade. 

Com isso, à medida que o agrotóxico age de maneira silenciosa e progressiva, 
compreende-se porque ainda há dúvidas quanto a sua utilização nas fazendas que fazem 
confluência com o perímetro urbano. Podendo relacionar aos dados dos Líderes 2 e 4, quais 
não relacionam a utilização de agrotóxico nas plantações do território, e consequentemente 
como uma problemática. 

Dessa forma, no território é desrespeitada essa normatização, podendo observar na 
imagem abaixo, retirada de dentro de uma residência que fica a margem de uma fazenda, 
demonstra que há a plantação que fica à margem do território  e ainda mais agravante é que 
dessa residência existe um portão com acesso direito a plantação.  O acesso à residência 
se deu através da Agente Comunitária de Saúde que acompanhou a visita ao território, no 
qual explicando para a moradora a finalidade permitiu a entrada para observação. Em uma 
conversa informal com a moradora da residência, relatou que constantemente observa os 
tratores passando veneno, e quando isso acontece ela fecha as janelas e porta para tentar 
amenizar o cheiro, que em muitos momentos ela e os filhos ficam com um resfriado sem 
explicação, que ela associa com os venenos passados no seu quintal. A plantação fica 
elevada em consideração a moradia, dessa forma ao passar os agrotóxicos a depender do 
sentido que o vento estiver a quantidade do veneno que vai para as residências é ainda 
maior. 

Sabe-se que existem plantações ao redor do território e, além disso, que tem a 
utilização de agrotóxicos, tendo em vista que a monocultura, de soja como é o caso dessa 
região, exige agrotóxicos para evitar as pragas e daninhas. 

A monocultura tende a precisar de produtos químicos para se manter, e este por 
sua vez utilizado de maneira descontrolada causa diversos problemas tanto para o meio 
ambiente, na poluição de rios e nascentes e na intoxicação de animais, quanto de seres 
humanos que trabalham ou habitam perto dessas fazendas monoculturais. 
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Assim, referente à percepção que os líderes possuem em relação às plantações e 
se a utilização de agrotóxicos pode vir a ser um problema, cinco líderes responderam que 
sim, é um problema: “Então, a população daqui, como aqui foi uma área de plantação de 
amoras no passado então hoje a fazenda maior que existe ela ainda tem amoras plantadas 
[em torno] e o povo ainda colhe essas amora, então eu acho que é um risco muito grande 
que eles correm. Também as questões respiratórias né, porque o povo, eu que trabalho na 
área de saúde eu vejo que tem muita diarreia, muito vômito, muita gente com dor de 
estômago assim sabe, que às vezes não tem causa mas a gente sabe. (...)veio uma 
senhora que pegou e falou assim pra mim que quando eles passaram o veneno na soja ali, 
ela perdeu todo o mantimento que ela tinha dentro da casa dela, porque tudo que ela 
mexia tinha cheiro do veneno, sabe? então eu acho que é muito ruim isso daí, e também 
a questões dos lençóis d’água porque querendo ou não aqui (...) tem muito lençol de 
água, e esse veneno acaba entrando em contato e mais tarde ele acaba voltando para 
nós mesmos.  (Líder 1) 

Dessa maneira, as fazendas que já se encontravam na localização, e que decorrente 
de um crescente desenvolvimento urbano e a necessidade de novos locais para alocar toda 
a população leva a esses loteamentos que chegam à margem do perímetro urbano tendo 
o rural presente, e assim, a naturalização que se estabelece nesse meio urbano / rural. As 
fazendas, então, excedente sobre o resto da população, mantendo sua dominação mesmo 
que não de forma franca, de uma maneira figurada. 

Referente à pergunta sobre entendimento de que o agrotóxico pode ser 
prejudicial aos seres humanos ou não, a resposta que se obteve foram positivas de 
que o agrotóxico pode ser um vilão para a saúde das pessoas. De acordo com as falas, 
todos os/as líderes apontam o agrotóxico enquanto uma problemática quando relacionado 
à saúde humana, diversas pesquisas na área de saúde, em especial o Dossiê Abrasco 
(Carneiro, et. al. 2015) revelam que o contato com agrotóxico por muito tempo pode levar 
a diversos distúrbios, podendo ser eles imediatos como é o caso de alergias ou crônicos 
como desenvolvimento de câncer.

Durante a pesquisa de iniciação científica, um dos objetivos era contactar com a 
Terceira Regional de Saúde do município, e ficou evidente que ainda não há registro, não 
há protocolo e não há um trabalho voltado nem a identificação, nem a prevenção e muito 
menos ao tratamento de situações que possam vir a ser decorrente de contaminação pela 
exposição aos agrotóxicos no município. Não entraremos aqui nas discussões específicas 
da área da saúde, mas fica exposta a necessidade pesquisas mais aprofundadas nessa 
perspectiva.

Percebe-se que metade dos líderes entrevistados não têm conhecimentos sobre o 
assunto, ou de forma muito singela tendo as informações pautadas pelo senso comum e não 
por fontes confiáveis e científicas sobre o agrotóxico e o que pode ser as problemáticas. Por 
essa razão, através do que os dados demonstram, a da falta do conhecimento ocasiona no 
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não questionamento, e consequentemente a não existirem reivindicações para melhorias 
e amenização dos riscos que o agrotóxico pode interferir na vida e saúde das pessoas da 
comunidade.

As fazendas são naturalizadas no convívio cotidiano do bairro, podendo a 
naturalização ser um dos fatores também que não haja mobilizações frente às fazendas 
que utilizam agrotóxicos. 

Destaca-se que a alternativa sustentável para reverter os sérios problemas que 
o agronegócio vem acarretando para toda a população, desde daqueles que fazem a 
aplicação ou moram perto que tem o contato direto até mesmo aos que tem o contato 
com o agrotóxico nos alimentos que consomem. Tendo isso em vista ninguém está livre 
dos agrotóxicos, dos mais pobres aos mais ricos. Assim, aqui se coloca que esse sistema 
agroecológico é uma das medidas que se tomada pode reduzir os próximos impactos que a 
utilização de agrotóxico descontroladamente causa, entretanto isso é ainda muito distante, 
tendo em vista o sistema capitalista e o Estado neoliberal brasileiro, que é sustentando pela 
desigualdade, concentrando a riqueza em poucos, os mesmos que ordem as produções 
agroindustriais. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Pode-se dizer que a partir desse estudo, ficam ainda mais perguntas do que 

respostas, mas fica também a certeza de que é preciso ir mais além, verificar e provocar 
respostas tanto da sociedade civil, como do poder público para esta questão dos agrotóxicos 
dada sua importância no contexto atual do município de Ponta Grassa no que tange ao 
planejamento urbano. 

Entende-se que o meio urbano cresceu tanto que a cidade não comporta toda a 
população e dessa maneira as estratégias utilizadas são de adquirir aos programas de 
habitação social parte de terras que antes eram fazendas localizadas nas regiões rurais, 
alterando o perímetro urbano, para construir lotes com preços mais acessíveis na intenção 
de atender a demanda de toda a população. Entretanto cabe ao poder público regulamentar 
de forma mais intransigente as fazendas do município, em especial aquelas que ficam 
dentro do perímetro urbano ou próximas das áreas residenciais, para que essa relação que 
existe seja amenizada, podendo conviver de maneira harmoniosa, e não que haja riscos de 
saúde aos habitantes da localidade. 

Reforça-se a importância de legalidade na política vigente, que foi citada no 
trabalho e ainda na criação de legislações ainda mais abrangentes de proteção social, para 
promover a habitação acessível, digna e de qualidade, e que não proporciona riscos aos 
que procuram habitações acessíveis. 
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